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BIBlIOTHfCA PUBLICA publica contra a monurchia,
conferencias populares, 1 fo­
lheto: Silva Jardim- Circular
ao el�itor;ldo do 8° districto da
provincia de Minas-Gel"aes, 1
folheto; Ma nifesto do Congres­
so Nacional h.Jpublicano ates:

. seus co-reliaionarios e ao paiz,
. Ro�ances e Lllteratur.li. 74; 1 folheto' Manifesto republicá­Historia, .52; Geogr.aphId, 7;

no pelo �hefe do partido Quin­M�the[!li:I,tIc�, 9� �1edl.CIna.' ,11: tino Bocayuva, ,I folheto: Pr�­Sciencias Naturaes, 4, PhII,uso peganda republicana Educaçãop�la, 2; Theatro, 4; L�gls_la- ci vOica, pelo dr. Mello l\'Ioraesçao, 5; VIagem e desc�Ipçao, Filho, 1 Iolheto, Luiz Delfino,3; A.st.r_onomld, 4;. Chimica, .5; Quinze de Novembro de oiten­Religião, 2;. Poesias, 5; �ar�e- la e nove-i-a' America, 1 folhe­dades, 3; DIscursos, 1; DICCW-
tuarios, 38; Revistas e Iornaes, o.

475.

Foi este estabelecimento fre­
quentado, .Iurante os 25 dias
uteis dr) mez de i\'laio proximo
findo, por 59'3 pessoas, que
consultaram as obras seguiu-

OS MORTOS
Pela secretaria do governo

foram remettidos á Bibliothe­
ca, de ordem do exm. gover­
nador, as seguintes obras:
Consultas do Conselho do

Estado, 1 volume; Revista tri­
mensal do Instituto Historico e

Geogl'aphico Brazileiro, tomo

53, parte 2'; Primeiras licções
de COUSi1S, 1 volume; tratamen­
to preventivo da raiva. pelo
methodo Pasteur, i volume;
L'Agriculture et les Indllstri�s
au Brésil, '1 volume; Consii­
tuicao do Estado de Santa Ca­
tharine, 1 folheto: Intendeu­
cia Municipal, acta da apuração
aeral dos votos para membros
do Congresso, i exemplar.

Recebeu mais a Bibliotheca
aS" seguintes obras:

Pelo correio do Estado,Fe�e�
ral-um eXBmpla[' da Revlst3
do Instituto Historico e Geo­

graphico Brazileiro, tomo 53,
parte 2".

o cemiterio publico desta

cidade foi installado no dia 10
de .I unho de 1841, época em

que aqui grassou uma grande
epidemia, pois até então fa­
ziam-se as inhumaçôes no in­
terior das igrejas e nos cemite­
rios destas.
Até o dia 3 t do mez findo,

segundo informa-nos pessoa
competente e fidedigna. hão

sido ali sepultados 17,42l pes­
suas, sendo provavel que não

entrem neste num iro as que o

foram em párte do tempo dá

referiLla epidemia, em que tal­

vez não houvesse bastante re-'

gulóridade nos assentarnentos,
devido á grande aftluencia de

enterros.

RHFUMATlSMO
d J

.

Cura completa com o Elixir de Ve-Offertadas pelo r,. oaqUlm lamee Guaco, de Rauliveira.
dos Remedios Monteuo, por
intermedio do cidadão Léo? R'·EVOLUCA-O NO CHILEEugenill Lapagesse: .'

•These ,do dr. LydlO PereIra
de Mesquita, 1 volume; Rela- Diz um telegr Imrna, de Bue-

di nos-Ayros ;to rio apresenta o pe o enge-
« O Governo de Balmaceda re-nheiro civil Affonso C. da C�- cebeu participaç'io de que Mora­

nha Maciel ao Conselho MUf:ll- ga chego'l a Iquique com as toro
cipal de Cachoeira, na ,Bah1a. pedairas, lançan!o torpedos. con­
i folheto; Escriptns medlC�s do tra o transporte Chaeapoal e o

dr. J. L. Paterson, collecclOna- Condor. �,tes tizerão fogo. re­

dos, revistos, annolaJos � pre- tll'ando se as tor pedeiras, toman-
cedid(_)s de um esboço blOgra- dr) uma ptlquena embarcação.

,

Phico, pelo dr. J. F. da. SIlva Em Pisagua trocou alguns ti­

Lima, 1 v.; Obras COffilcas de ros com o Huascar A o MagaZ-
LI' '''a Penante, 1 folheto; Uma lanes. seguindo para Pac'Jcha,

LU

depois de ter lançado bombas soo
escaramuça conservadora em

bre Iqu ique.1883, O crime de .25 de Outu-
Um navio de vela inglez trou­

bro, Artigo de SWIft, 1 fol�lelo; xe a noticia de ter havido um
A Indemnisação, por. �Iguel motim milítar em Iqulque. de
Ribeiro, 1 folheto; N()tICI� s�- que resultárão 20 mortes.
bre A Maioridade, por Tnstao MOl'aga voltou. a Taltal e, d�.
de Alencar Araripe, 1. I[ ';I.r·' '(}I, de 11m tirot'lio, tomou a Cl­

A m6rte da menina ( 'icú na d:.!.tle, fu indo os ravol tosos.

ou um caso de Bnvene :nentr! -l� 'I ra-SO onde se achã-, O

I d de Sy lU Im Esm(�;'(...(Za e <' Heta.pelo au ano "j

,F')[ ',0 fuzilados os tripolan-justificativa de um att: ,..Ido d,�
te, ,j ':pedeir�l. Galle.obito, pelo d.r. �lanoe I) Gnu-

(J sdnado votou uma moção
çalves Pedreira.

1 t.." cuaüa tça ai) governo e a. ca--

,'. 'I UHra \lsta discutind,' um projecto
Offerecidas. pelo sr. SC)p. tIlHlO,. qUfl l

("f.fÍoge,
&. emissão,

AU(1u�to Werner: -.1:>.. Loll Via teconh.lceu com o
�

J d' A sl'lllaçdl) rf' J'Ú1lf/;; ntes cJS ['evoltosos,SIlva ar HD-
, � Iublican'J questão Q' (,tlell � -

P ·'d' 1 fo.lhot,· SIlvAI '1')ll§se�! lf'oR@ie$!do par,n o, \, ,
.

X dA'J d" Carla poliLí· ;"'.I,i)'ll
Tm·.LlÍcofrascodo arope e Ugl-.a r lm-. -, . '''. 'f'\ _ co, (t\Á.t,JO e Alcat,rão de Noruega cUI:ae ao parLIdo repu�IH ','. J

aI! mais rebeldes tosses. PharmaCl8.
l\1eLo; Silva Jardlm! lA,_; ft:- P"fl�l.ar,

lim pavoroso desastre
Narra u correspoudeute em

Roma do Jornal do B7"Ch
zil:

« Roma, 30 §de Abril.-No
dia 23, pelas 7 heras e tO mi­
nUiOS, Roma hi despertada do
seu socego matutrno por uma

explosão iernvel, que a iodos
se afigurava visinha, que fez em

estilhaços ao mesmo tempo toda
a Vidraçaria d1S casas, que ahrro
por tas e janellas mal fechadas e

derrubou gente nas terraços co'

mo ao impeto de um furacão, e

fez desabar muros e tectos e ra­

char paredes corno se as sacu­

disse um terremoto,
O primeiro pensamento de to­

dos fOI esse e o movunento ge,
(ai foi o abandono das casas

mal seguras. Ao estrondo es­

pantoso da explosão, seguio-se
o clamor da população feminina
e da gente Iug.ndo espavorida e

sem destino, interrogando-se,
em uma apprehensão angustiosa
de qualquer causa de ternvel
que se passava. E pelas ruas

alastradas de miúdos fragmeÍllos
de Vidro, corr.ão iodos [la diree
ção da porta S. Paulo, donde
se elevavão grossas nuvens de
fumo, velando o honzonte, Do
céo cabem c.nzas e restos de ex­

plosão. A Cidade IOtel:a se agi
La no panico de um cataclysma.

A explosão tinha Sido do de­
PO&lto de polvura dt) fllfte Bra,
vetta, a celca de tres kddmetros
da porta Portese: 265,000 k!­
logrammas de polvora, que se

IOcendlarão de repente, urna

bomba colos�al. O SitiO era puu·
co h�bllado. Aqnellas bandas
du monte Testacclo são pobres.
Entretanto, podia ter morrido
muita gente, se alguns mmulos

antes dd explosão não se tives­

sem OUVido no IOtenor do paiol
da polvora uns estalidos como

de fogo de a r1tlficlO.
O capitão de engenheiros

Spaccamela, qUd jazia a ronda
nos corredores, ouvindo isso,
deu [) alarma"aos soldados qtie
LDontavãü guarda, ordenando·
lhes que se espalhassem pelos
arredures e prevenl&sem a po­
pula�ão para que esLa fugisse á
explo,ão que elle previa medo­
nha.

Foi eUe a primeira vlctima.
Quando todos Linhão partido e

elle já estava a orna centena de
metros de distancia, conflagrou­
se loda :; polvora, occultou.se
a face dr) s�I, um clarão rubro,
Immensu, 8ub�tILtllo·se á sua

luz e l) a� todo e a terra se mo­

verão 8ffi uma deslocação de
iocomparavei vlüleocla. O capi­
tão Spaccamela fOI arrojado a

um íosw de onde Iloras depuls
a reLlrarãu Jesíallecldo, grave­
mente fel idli.

A� VICtl UI as f,)fão pu ucas I e­

laLlVallHiuLe: dllus mortos ID·

staotanearneute, cento r, se-seu­

La e tantos feridos, por esulna
{lOS da explosão ou por telhas,
vidraças, ou muros que desaba­
rão ao abalo.

O" soldados mandados pelo
capitão Spaccameln tinbão en­

trado pelas casas visinhas do for­
te e com gritOS, accordando os

homens e mulheres, carregando
para fóra as crianças e os en

Ierrnos, tiuhão feito evacuar os

casebres, dos quaes em um raio
de deus kilometr os nem um só
ficou de pé.

A gente, mal accordada do
bom sornno da manhã, obedecia
aos berS'JJglier· mach.nal
mente. Dizra depois urna velha
cal regada para fóra de casa por
um soldado, que aquelles mrh­
tares armados parecião anjos
salvadores v.stos em sonho.

A explosão fOI tão forte que
matou uma mulher a dous kdo
metros. Tambem ouvirão-na de
muito longe por toda a c�mra
nha romana. E logo começarão
a chegar a Roma telegrammas
pedrndo noticias o informações.
Em um só dIa chegarão 6.000
telegrammas e forão expedidos
10.000.

No primeiro momento o pa
nico assaltou os anunaes como

os homen" e reinou uma grande
per turbação na Cidade. S'lltou
gente do j.H'melrl) andar da,; ca·
sas á rua, ferindo se ua qoeda.
Das casas de banbos bomen, e

molberes sahlrão uús. DepOIS
dos vidraceiros, fllrão os medI'
cos, os profissionaes cujos ser

ViÇOS andarão ln':ús sollciladl)s.
Moita gente adoeceu com o

abalo.
A basillca de S. Pedro foi fe·

cbada: os estragos nas bellas VI­

dnças coloridas são irieparavels.
O:; vidros da cupola quebrados
vão deixar exposta ao tempo a

na ve desabrigada.
No Vaticann foi gra.nde o

susto. Houve pessoas feridas.
Os prelados pGDttficios cllldarão
que era a revolução que começa ...

\'i:\. Mesmo assim Leão XIIl'.'que
dizia mIssa, apenas olhou para
a jaoelh e continuou ú officlo
sagrado. Houve grandes perdas
nas galerias d'ane. Logo me

acudlll a lembrança dos espelhos
ria galerIa Borghese plOt<ldos
por Mano di Florl,se se quebra,
não.

E os da gateria CoJonoa e as

maravilbas em ceram1ca, os VI·

dros veneZlanus, as porcell,nas,
�s cousas mIraculosamente es

capadas á, vicissitudes dos se­

colos, que o estroodo monsLruo·
S,) Lerá destrUido. Dizem que ha
dous mdhões de preju1zas só
dos bel!:' d ) estadl) em R'),lla e

(bus milhões e meio dos parti­
culares e da municipalidade. A
igreja wffrell perdas nl) valor de
eêrca de 800.000 '1I1a�. Todas
as Vidraças da majlllüca batil

lea de 8. Paulo dr) Extra-muros
voárão. Resta indemnisar os pre­
JUIzo", dos particulares, se isso
Iôr possível.

Por emquaati já o rei deter­
minou que se desse agasalho ás
pessoas qtJe ficarão sem abrigo,
toda a pobre gente do Testao­
CIO e da por ta Portese.

Servisse isto de hcção para
que não se permíuão taes massas
de ma terras explusivas na VISI.

nhança de uma grande Cidade •••
Na Itôlia mendiona l, onde ha
tanto CJlDpO deserto para edifi­
car paioes de po!vora.

O r e: Humberto foi um dos
primei ros a se encon trar no lu·
gar do sinistro, solicito em dr­
rigir os soccorros aos feridos, a

remoção do' entulhos das casas

que oceultavão v ctimas gemen­
tes, em anunar com a sua pre­
sença a desolação do povo.

Entrando em um esrabeleci­
meato de candads, visinho do
forte Braveua, a escola agrioola
da Vlgoa Pia, dirigrda por fra­
des, elle não enconu ou senão
um rehgioso, que, sem o conhe
cer , entrou a coutar-lhe como a

cousa se unha dado .e Da exhu­
beraucia da gesticulação italiana
apertava-lhe o braço e sacudia­
o energica e famillarmeote. De­
pOIS, quando �()obe com quem
lallava, desfez-se em escusas,
confusu e humilde. Mas orei
lran4udllsou-o ámistosamente e

I'!OgIOU.n pelu bom procedimen·
t0 em não ab,lodooar a casa co­
rno os outros religiosos, que LI­
obão fugidll espavoridos com ai.
guns dos alumnos.

O povo fez uma ovação ao rei
e vo t'JS de graças lhe farão di­
rigidos pela municipalidade e pe­
hs' camaras.

Na Camara dos deputadns o

ministro Branca bllava, dando
explicações d() de�astre, quan­
do do tecto esburacado pela ex­

plt1iião cahlo-Ihe ao pé um pe­
daço de vidro da clarabola que­
brada.

�lle deu um poli) assllstado,
e os depu Lados rirão. FOI talvez
essa a unlca risada que o espano
toso acontecimento pôde �HPVO'
caro Quanto ao moradores das
vlsinhanças de outros depo�itos
de polvara, esses Ee achãn sob
uma tal Impres"ão, que () me­
nor rumor os põe alerta.

Ainda na madrug'lth, de 25
houve orna corrida louca de ha.
bltantes dI) campO-V!ilIObo da
porta S, PailGraCIO que in 'Jadl­
rão u pust\) dél alhndega e que­
rlãu a toda a fi)rça entrar na

Cidade, fuglOd() dI) deposito de
polvora que ali! fica e que, di·
zlão elle�. lalsaltar como o ou­

tro.
Tudo aVéilguado e depois de

se terem ai aLido policia, auto­
ridades e mlOi,tros, c(l()l',lulo,se

,I

Ique fÓla umcl senline 1.1 qUt!,
ol1vindu ou íluppolldo ollVlr lialu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.A.. "V.
Cl)nclllimo;; huje a publica·

ção de ;,�trahente romance A.
V., de Jullu Lermma, e pre­
lendemos ::IUJilohã começar a

public1ção de um outro.

Este funccionat'i() acaba de
C;aixft Ec()n�uuic,,", dar conta da commissão de

Movimento de 2 de Junho: que foi encarregado e, á vista
Entrada 4:5868000 di relatorio que apresentou, e
Retirada 3:9128086 que será publicado no OlARIO

6788914 OFFICIAL, o sr. ministro (la fil-811.1do riOR depositos na dpreseJJte datll 994:9768874 zen a exonerou alguns empre-
__._._-_ gados da alfandega da Bahia,

Cam.bio expedia ordem á thesOllraria
desse estado para que fossem
rlemittidos Olitros e mandou
que na referida alfandega fosse

Canlbio bancario 80- prohibida a entrada a alguns
lu'e L'H"l(J"'e�: .". despachllntes.

TELEGRAi\lMA

E' hOJe superlur do dia oca·

pitão Affonso Firmo Pereira de
Mello.

R,.inda de visita, alferes Gre­
g'HIO Alcery de Souza Concei·
ção. ,

Estadu maior, alfefe, Alfredo
Candldo de Anapurús CaldlS.

Governo do Estado
Encontramos no PAIZ: _KQUBRIMENTOS DESPACHADOS NO ou.

r u ,

« Não deixa de ser curiosa 8 HIDB lU,lO Ferdlnand Lange (2° de�pa-
seguinte estatistica dos jornaes, João d Prado Lemos, lo l:IU- cho). -Informe o thesouro.
que diariamente apparecem do a lavoura do 2· dltStricto da Fr. Ellmg, C'lrlús Friede­
aqui no. Brazil:

.
. _ vdh d.. Garopaba com grandes \n�IIJU e João Schroder (2° des-

No RIO.�e lanel�o e na capl-l despecdros de tempo e de di' pacho]. -Informe o thesou-o.
tal da União. publicam-se 1021 h F!fmio" Antonio de Pmhofolhas dia rias; em Minas-Ge-] u eir o para t. auspor i ,

.

os ..;eU3

raes, 79; em S. Paulo, 74; no I pruductus para e:t3 c vpual, de- (2° desp \('h:,).-Informe o the-
Rio Grande do Sul, 60; na Ba-I vrdo a bildcação qUI; tem Jc sonr o,

hia, 30; no Pará, 23; em Per- \ fazer pai Via terrestre do pOltO Frederico Deschamps (2° des-
narnbuco. 20; em Sergipe, 14; i denommado Guarda ao Ii:\ PI- pncho). -- Informe i) thesouro.
no Ceará, 13; em Alagôas, em I nheua, vem o suppl c .ni« pro- Fero .n.i, CaDlst;':\QO Ferrei,
Santa Cstharina e no Paraná, l por-se por SI ou p Ir empresa ra (3' de-pacho). -[afllrme a

12 em cada um; no Maranhã?,! que orgauisar a evuar este rnrendenci, municipal de S.
8; como no Amazonas e �o RIO 1 graude transtorno âquella !a Vou Josú.
Grande do .�.orle; no Piauhy, I ra, com a segu.ute obra que se G·,ttie! He.f (2° despachoj.c-,7; no Espírito-Santo. 6; em I pode-à reahsar, Informe I, thesourn.Matto .. Grosso, 5; e na ParahY-j' E t' II 2° drstri G
ba L. corno m G XIS e o aque e ustncte eionyrno Demarcki (20 des-
,�, t e oyaz. ! dous I' d

"

do. t· cho) I f hNessa estatística não estão in- ou�. nus euormua os, 11. pa o. - o orme o tesouro.

cluidos os jornaes secundarios I In.baú e o 2·. �adr�, cujas Henrique Krlihbergel' (2· des
d« cada localidade, cujo nu·! aguas 6e c.unmumcao e succe- pacho), -Informe o thesouro.
mero é verdadeiramente incal-] dando approxrmar-se este em Hermano Schm.dr (2· despa
cu lavel. [seu percurso ao RIU Massiambú cbo).-InfrHlDe o thesouro.

As melhor�s fol�as, mais mo-I que desagua já dentro da b:lcla AogJSlO Beruhard (2° despa-
der nas e mais adlanta�as sãO! QO parlo ii'esh capital, tem o cho). -Informe o ihesonru.
nesta ordem: as da capl�al f�-! suppl.caate em .vlsta abr ir um Augusto Fledler (2° despa.
�eral, de S. Paulo, Para, RIO canal entre este:; dou:; refendGs chol.-Informe o tbesouro.
Grdnde do Sul Amazonas e (M d M

' AI KI (2M· G' fiO" r a re e ,asslJmbul pon· aerLt) uge
o desiJ3cho).lOas- eraes.

d
'

I -Iaforme o thesouro.O Estado do Rio de Janeiro, o por e�le �elO o {-IOf to (a

apezar da sua vizinhallça da quelle 2 dlstrlclO �Paulo Lo- Anwflj(J De�champ:; (2° des-

capital da União, apenas tem pes) em communlcaçao dlfeCL� pacbo).-Inlorme o lhesouro.
regulares as folhas de Campos. com esta capital, e:ltaodi.) d'e�. Alex;lodre Leozl (20 despa�
Na Bahia só se recommendilm La arLe aos prUdl1ctrls (j'aquella cho). -Informe o lhesullfo.
duas ou tres folhas da capital. lavoura não só a baldeação:1 Augusto Rlstov F:lbo (2° de5·
Em Perna�buco a_pena� mere- qlle �ãl1 forçados do Imbaú á pacho). -Informe o Lbe1iouro.
cem especIal mençao os ]ornaes Pinblllfal por via Lerrestre o'um Antlluio Schemiler e Henri.
do Hec.lfe. O �aranhão não tem

percursil de mela legua, como que BUlog (2° despacho). -In­
uma. f?lha d1gna da Athenas tambem os loconvenlellLes de forme a l.uLendencl3 muniCipal
�orazllelra: <lp�tzar de q�ed os

um p lrLo na COHa do mar gros- de S. Jeise.
J rnaes sao leI os com .0 a a Ad- S (3· d bboa vontade. so ql1d nem sempre se presta ao ao rupp espac 0).-

Em Alagôas, Ceará e Santa emb:1I que e desemb HqUl3 �e Informe a delegacia das terras.
Catharina II imprensa tem-se mercad.oflas que para ali sao AntonIO Maser (50 despacho).
desenvolvido regularmente. O condnzldas. Para realizar esta -Em Vlst� das IOfoj'maçõei não
E�pirilo-Santo possue dnas fo- obra o suppllcanle pede para SI ha que deler ir.
lhlts diarias muiló bem feitas.; ou empreza que 'Ifga(ll�ar: Chr:stlano Beck (20 despa-

.

As peiores folhas são as do t· uma conlnbulção pecu· cho). -Informe o lhesouro.
R�� G�allde �o Nor.te,. ° q�e niamL sobre os prodUClos que se
altas nao admlra._ AlI, Já ° dlS- exportarem e tlv'erem sabida
semo�, a populaça0 é de cerca pelo referido can:d, Isto duran-
de selS mIl allalphabetos para t d 50 I!

,

'1 L.. b'
e o praso e :lU nos, UC,ln

paru OIto mI uli Itantes.»
d d d

..

b d do es e. Ja su eoLHn I I) que
E' INCOHTUTAUL I terão livre tranSllo loá,lS aS

A grande rapidez com que o XlLrope mercadorlO::S que por etlelto de Uma carta de ThHrezin<l dá no-
de Angico,GuacoeAlcatrãode Norue- Imporlação quer J'alluelle mo-

ticla de que u ra?itão do 8X9i'cj.
ga opera nas bronchites,lconstiplLções, lo Antonio'Dourado de Mello, eo-tOil!leS, etc. . niclpio quer de \iutrú qu:dquer tl'ando na casa do sr. Góndrin,

24 f!0 BATALH10
do sul, lenham de transitar pelu onde Herman.o Brandão, joven de

ti 11 alludldG canal. 18 a�nos, aSSistIa a um jogo ::!e
�o. A labella para :l referida gamao, dflscarregou sobre o refe­

contribUição e cdbraoç!\ se á re r�do Hermano um CilCtlta qua tra-

d
zla.

guiada e commum accordo en·

I Hermano, levantando-se, avan·Lre O supp Icante e ° güvt)rQo
d çou para I) capi tlio, a, sem queantes e en\'l:H-se os resoectl' f bosse o ,ervado o movimento que

vos trabalhos. fez, sahio.
3·. A referida obri\ será 101- Foi então que um dos circums-

clada dentro de primeiro aIlDO, tantes dirigia-se ao capitão, di.
e concluida no praso maXlmo zendo-lhe que não Se precipitas-
de lres anllos.

.

se, ao que ella respondeu:
4°. Durante o referido praso -E' tarde; estou morto!

de 50 �nG(lS todas e quaesquer I Verificou se que abaixo do pei­
cl)ncessõtJ�; que::,e ielluam de dar

I to osquerdo linha I) c .•pi tão leva·

para estabelecer outra qnalquer
do duas punhaladas e. outra no

_

, .
umbigo. Hermauo fOI apresen-

commun�ca�,lo enlre o� referldút> tar-se ao chefe de policia.
riOS :O��lao eBas, ,em Igu,a�da�� I .

O capitão, que falleceu, era es­
de cu cumsl<lnCla�, dadas au

I tlmadlJ,
e com difficuldade esca­

suppllcaule oU a c!Hupaohl<l que pau Hermano á furiâ dos solda­
para este fim Qfganlsar. Não

I
dos.

haveodo na concessão que o

supplicaole sohclta o menor li
ij UROPK DE ANGICO, ÇUACO E ALCATRAO

, . , f' , dE, DE N.OllUKGA, da pharmacla Popular, cura
onu� para os co f e� o itado e rapIdamente lLa constipações .

não sendo obrlgildo o transito!
de mercado fias p�lo alludldo QBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
caD:: I. -Informe a� IBlendenclas .

muolclples de S. José e Garo. \Feltas �o esc�ipt.orio techni-

b'
co do declmo dlstncto telegra-pa a. phico.Autos de medição de terras '

.

de Jose Nunes Valgas. -Infor4 J
.

DI! 2 DE m:'i�o
me a delegaCia das terras. �Ia:umo 21.,6. Mlmmo13,0.

, Severloo Teixeira LInha! es I \ COQUELUCHE I

! (3° despacho).-Informe a de" O arope de Angico, Guaco e Alc�-
Ilegacla das Luras. i trio ,8 Noruega é de effelto maraVl­

í E 'I' F D'od)G l'nLb r (úlo;lhOaoflaacoqUeluches.Pharmaciapo-, mi 10 ar a t r e.fi p"ral."
\

tiros no interior do furte ou no COUSAS DO BRAZIL
campo em torno, deu ImnlllOI,\'
tamenie o alarme. A guarda
acudio com lauremas e aquolles
movimenu« de lUZAS [Jil nH)l1I

da escuridã.. da nl)!tl� [flZ crer

ao povo que Ia haver Il[n�\ ex

plosão como a da píl' II PIH tI' -e.
E' a desrnorahsaçâ I .lus fiei v(\�

pelo terror da P( uneir a ('al IS

trophe.
.

Quatro dias dep-us em Ceu­
gio, Savona, em 11111:1 hUI !C,I de
cartuchos de dyOclfIl u. deu-se
uma pequena explosão, quasi
desaperecb.da pela genk d,) lu­

gar e que com meuos e .irundo
matou mstantanenrnerue quatro
rapi:lrlga� opelarlas e feriu a

duas outras. E' para que se

continue a dizer que uma des­

graça nunca vêm
.

-ó. J

IMPRENSA BRAZllEIRI despacb'1).-Ioforme o theson. \

O JOURNAL DES DEBATS de 28
d(� Abril, em uma correspon­
dencia datada do Rio de Janei-
1'1), diz o seguinte:

« A situação continúa diffí­
cil, " as os hrazileiros são pa­
cientes: osperão tudo do dia
de aruuuhã; não se can são de
esperar. desde 15 de Novembro
vão prolongando de dia a dia a

p.sper:!r1r;;) l1e verem produzir­
se um mel horamento, uma pa­
rada. Depois da revolução que
i na ugu ro II o regimen do a rbi­
trio absoluto, dizião : «Tudo
irá bem quando a Constituinte
se reune: ella acabará com o

regimen do bel prazer e porá
em ornem os nossos negocios.s
Reune-se a Constituinte, deli­
bera, e nada se muda. Disse­
rão então: « Esperemos a elei­
ção presidencial. » Elia está fei­
ta, e a dictadura continúa. Di­
zem agora: « Esperemos que os

estados se possão constituir de
modo independente.que se ur­

ganisem.}) Na Europa sem

duvida todos exclamarão: «( Ad­
miremos a paci�ncia dos bra­
zileiros, mas não a imitemos.})

A mesma correspondencia,
depois de tratar da nossa si­
tuação politica, examina o tra­
tado de commercio com os Es­
lados-Unidos. Estranha que
Mr. Blaine tenha negociadu se­

melhante ajuste com um go­
verno provisorio e diz que este

aj uste é manifestamente des­
favoravel ao Brazil.

BRONCHITES I
E' de prompto effeito nas bronchi­

teso Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega.c-Pharmacía pu-Po
lar,

Em Perlli:imbucl) füi cre:\do o

Partido C'JIl>tltucl .. nal Repu­
blicano.

o guverno uienLal elwure·

gou o cOlonel GMcia de Vigiar
ai frllOltilraS urazdelras, fazen­
do·as percorrer �or patrulha;:;.

O que baverà?

,MOLESTlA DA PELLE
linico medicamen to: o Elixir de Ve­

hme e Guaco, de Rauliveira.

EXPOSiÇÃO
EsLeve concorrida a exposi.

ção de trabalhos a c7"ayo TI.

que o artl la catbarlnense Joa

qUlm Margarida, conforme ali­

uunclára, realisou domlOg(l ul­
llfnll no 'alã I do the:\Lru Santa
babel.

BRONCHITE E ROUQUlDAo
Está verificado que o unico remedio

é o Angico com 'folúe GUILCO, de Rau­
linira.

ALFANDEGA DA BAHIA
'felido chegado ao conheci­

mento do governo graves irre­
gularidades commetlidas na

alfandcga da Bahia, leve por
acertado o ministerio da fa­
zenda designar o chefe de sec ..

ção da alfandega do Rio, Al­
varo Hamos Fontes. para ir
em c0mmissàll áquella alfan­
dega vp.rificar a procedencia
das accllsações que contrd ella
erllm formuladas.

CIltharro8
Uaando o Xarope PeitorlLl de ANOI­

co, GUACO E ALCATRÃO DB NORUEGA
d,esapparecem os catharros os ma.is an�
tlgoa. Pharmacia Popular.

Rw, 2 de Junho
CONSTIPAÇOES

O Angico com Tolú e GUIlCO, de
RlLuliveira, cura radicalmente.

POR

rlgo'll rell1C!(jtlllt6 de j u�tlça e

que é activameotn procurado.
No dia seg,LÍut!3, novo I:t:l·tlgO

de outra natureza.
«Em conseqoencia do terrível

acontilcimento que causou a .nor­

te !lj:l sen filbo, a sra. Vernier
deixou O palacio que Occupava
com "eu marido, para S6 encer­

rar no convento diiS irmiis da Mi­
sericordia,
...Varodat, qne envelhel�eu dez

anuos, vai todas as qUlnt,·feiras
passar a noite ero ca�<i do 1!t'JU ve­

lho amigo Pollet. Unicamente
fechou-se o livro do xadrez.
Conversam a respeito dos

461reputaçàO
intacta di:Hse 'hourado

trabalhador, que nunca, nem de
------------

longe, nem de perto, esteve em

coctacto com gente daquella oro

d'"m.
«Medicos alienisbs forão en,

carregado, do exame mental do

pseudo criminoso e re:�oohecerão
logo que o sr. Val'odat. em con­

sequencia de trabalhos excessi­
vos, era victima de uma crise ce­

rebral, que tO['uava necessario
ser internado provisoriamente em

...Quatro dias depois lia-se no uma caSa de saudl3.
NouvellistQ: «Affi.rrnão- nos qu" es�e estado
«Aqui está um facto mUito cu- passageiro m81borará rapidamen-

1'1080 e quasl unico nos aCluaes jn- te a que em meous dfl um mez O
diciarios. sabio prcf�ssor poderá recomeçar

«CalDO se sabe, o sr. Varodat QS seus estud.os.
linha-se accusado como autor do «Fel izmlilute, já tem conscien­
assassinatc, do a6ente da rua cia da sua situação e fi"<uifestou
Sant'Anna. ficar sorprendido com lIma 'In

«Ora, do loquerito miul1ciOs') a carceração que, para Hlle, a:wia
que se entregou () JUIZ formador, à in!Jxpllcilvel.
da culpa, resultava a prova iune-j «Emqllanto ao autor do crime,

,avel de um aliÕt. sem ("Uar da. llabe·e6 com cerLtiia qUt-l é um pe·

A. V.
JULIO LERMINA

VIII

FIM

mortos."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SECÇÃO LIVRE ANNUNCIOS

tem seu cartorio

Ao commercio

THEAT"OSANTA�ABEL
G. D. P.

16ÃO�A�TANO
C(illlffiUnICO ;0 'publico que

este grupo IfJvará a scena, na

proxiffia quinta feira, 4 de Ju­
Ilho, um espectaculu, clJjo pro·
dlJClo Ilqul(j,) será destinaco a

acqlJls!ção di! estatua do bravo
cath,lfloeose coronel Fero,indo
Mach"do, como applaudldo dra
ma em 5 actos:

I�elena
e a espirituosa comedi'l em
acto:

POR FalTA DE COMQUIBUS

Acha r-se-ha no sagu;o d l)

TOeatfo urna commi,são para
receber as Ilsportulas dos srs.

convühdlJs.
D,.c:slerr(l, 29 de M;_\io de

lS9i. --O Secrllla.rio, A2ol­
pho SiLveirCL.

A "FEDERACÀO"
..

J'o.lIl.8.1 do oemmeeeíe

JOAQUIM JOSE DA SOUZA CORCOROCA

t
D. Maria Angelica dos San­

tos Corcoroca, seus filhos,
genros e netos convidão aos

8(jUS parentes, ás pessoas de sua
amizade e aos amigos do seu fi­
nado esposo, pai, sogro e avO
Joaquinl José de §ou­
..r:a Corcoroca. para assisti­
rem á missa que, pelo eterno re­

pouso de sua alma, mandão ee­
lehrar na. igreja da Veneravel
Ordem 3& dt) S. Francisco, quin­
ta-feira 4 do corrente, ás 8 horas
da manhã, pelo que desde já tes­
temunhão sua gratidão.
Aproveitão a occasião para

agradecer do intimo dalma ás
pessoas '� ue 05 acom pan barão e

coadju va rao no transe doloroso
O abaixo a�sjgnado declara a por, que acabão de passar, espe-

era mente ao Sr. Germano Wen­esta praça e Ióra d'ella, que o dhausen e sua exma . .farnilia.
seu antigo empregado e ami- Envião tambem um voto de
go Sr, Al"aro Mafra, passa a reconhecimento ás redacções dos
ser d'ora avante interessado em joruaes desta Capital pelas suas

sua casa commercial. palavras de conuolencí«.
���r�;!l!�Y.Sll&�"""WJiDesterro, i· de Junho de JOÃO DA SILVA MEDEIROS189i.-Thoma,z G09Zho,

O ab:lixo asslgnado so1.citn
dos senhores que tornaram as­

signatur3 da Fede-ração,
no anne ultimo e a findar se

em 30 de Junho proximo, o es,

peclal favor de e�)lrarem C<Jll) a

respectiva importiHlcia.
Desterfú, 4 de M:iio de i89t.

-Ff_icCLrdo M. BOJr'bo·

C�MPANHJA D� �Ul�O�
S. Paulo

Fabrica, rna Ban�el Pestana Q. 26
deposito, rua Direita n. 34, na

capital do

ESTADO DE S. PAULO
O abaixo assignado, represen­

tante desta Companhia, auctori­
sado pela respecti va directori a,
declara que é AGENTE GERAL da
mBsma Companhia, n'este Estado,
O Sr. João dos Santos Mendonça,
conceituado negociante desta pr,'!­
ça; a elle, portanto. se poderão
dirigir os Srs. negociantes que
quizerem honrar a Companhia
com llsua freguezia, não só para
que lhes dª as informações de
que pr�cisarem, a respeito da
Companbia, como p,:.ra fazerem
�leus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosa.mente avia­
di)t3,
li)esterro, 10 de Março de 1891.

-{o�é A.lurarQ. ;

/
{

rppp,Uttif.ii.g mm TE!

t Antonio <i", Silva Me­
deirus e sua espusa.ten.

do recebido df..L cidnds da
Laguna ao infausts noticia
do falleciuieuto de seu Hem­

pre lembrudo irmão e cu­

nhado Juão d'i Silva Me­
deiroH, convi dão as pessoas
de fjUé'� amizade o ü amigos
do m8SLD0 a assistir á missa
pelo repouso de StJ" "lIDa
que mandào celebl'flJ' sexta
feil-a 5 do COlTfmte!á� 81[2
hOl'aH,na igl'eja de S. F,'an-
CISCO.

um

Int,endeneia de G::lII'{)I­

paba

(ORIGINU DA MEDALHA)
Devido II motivos particula­

res, não podemos a mais tem­

po responder ao artigo-des­
tampatorio da illustràda corpo­
ração da Intendencia da vills
de Goropaba, publicado no

conceituado JORNAL DO COM­
MERCIO de 14 do corrente, mas

ainda é tempo.
O mentor dessa illustrada

corporação já. se esqueeeu do
baixo e vergonhoso papel de
duas côres que apresentou pe­
rante o presidente dr. Rocha e

tenente-coronel Domingos Cos­
ta, e do nenhum valor que
teve sua arma e as de mais al­
guns intendentes ? O cidadão
David nunca poderá ferir séria­
mente a pessoa alguma.

O modo pouco sério, pro­
prio de gente licenciosa, COIl1

que :\OS responderam os illus­
trados articulistas, bem prova
que o valor da verdade, da ra­

zão e da ed ucação é por elles
pouco conhecido e respeitado
Assim é que, não sendo possi vel
aos iII ustrados articulistas des­
truir sériamente as nossas ver­

dades e razões, serviram se de
sophismas e ridiculas mófas,
sem se lembrarem que, quem
assim procede perde o direito
de nos devolver intactas as ca­

rapuças que só em suas cabeças
assentam tão bem. E se não

vejamos: dizem os illustrados
articulistas: « quiz impôr a au­

toridade policial que inconti­
nente' se exonerasse ao juiz
que casasse sem demora um

menor, sem consentimento de
seu pai}). E.' com as provas
em punho e não COI]] sandices
que respondemos ii isso. A
commissão aqui organisada no

dia '2 de Marco ultimo, mais
uma vez pede 'a quem compete,
queira dar I.lS providencias so­

bre o acto que praticou nesta

villa, no dia lodo mesmo mez

de Março, o subdelegado Pedro
Claudino. Das dobras dessas
providencias hão de forçosa­
mente sahir os apertados que
quizeram instantaneamente ef-·
fectuar esse casamento, o que
não concluiram por se esbar­
rarem com a menoridade do
cidadão Januario. Ha de sahir
o proprio juiz dos ?asamentos
Luiz Pereira, conVldando ou­

tros cidadãos para acompanhar
quando _pnr duas vezes foi. á
casa do Cidadão Carlos HonÜrlo
e a este pedio e aconselhou

que désse seu consentimento
para poder effecluar o casa­

mento de seu filho Janlial'io,
assim como foi e3te mesmo juiz
que efficiou ao juiz dos casa­

mentos do Desterro, consul­
tando sobro a menol'idtlde de
lanuario.

Ha de sahir o cidadão r \rid
do Amaral, dictando os r tlt:�
concernentes ao referidú lsa

mente, que outra pessoa ·'ati

veu e ainda existem; foí illlld'
o mesmo cidadão quem eEcrl;"

----,

veu o referido oflicio d J eünt l'V.ieJ.n oi[) aill§ UUla pala A

sulta. Ha de sahir o i ,jddã0 vII-a!

presidente da Int�ndenf: '!, .�Ia- C&rt'ncn que soffr'8ndo d'uma
noei Cascacs, pedlOdo 'n clia- \oO$�(:1 n�rvosa, q ua todos os annos

dão Januario para este 'oJedlr ii [,la appil?i1cia [\<) entrar () verãO,
commissão que desis ;8<;(' do m,n'fes!élndo-se sempre á noite e

fim a que se propô- lia de II' doitat-me, sf,J� me permittir
, h- bdelegadoPe ,-roCIau- �flP()us,a[' um só lostante, foram

sa Ir o su
d . i' Itnproncnos todot' os medlCamenQ

d�no, chorando e a ye;t1, 1-, t�s dfil que até então fizera uso,dldo. na de! emfim, ah!r. o. �Iü 81:10t io de debellar tão imp�)r-
ma,is que deuamos? TlimclO-1 �lUtltHp sc>fl'riwsn to.
nar. E porque molJ. deram AClil,selhad'j pelos disctintos
estes cidadãos todos 88e8 P%-' pilarm:lCElUtloos Srs. Raulino

sos no mesmo dia 2 do referido I Horn & Oliveira, a. experimentar ] r,açã� da junta da caixa da amor-

de M -

r ? I () "('u "reparado-Xarope de An- tísação, de 28 de Abril corrente

meAz
1 ,I t9° .

_ Ôic� TOlú e Guaeo (Peit()ral Ca- fl ordem do Mlllistro da Fazenda,respec lva commlssao pe- ,
,

'

b'd ' ,
.

idenci b tbariilanse)--com tal felicidade (I conunuam a ser rece I os nas re-dIO _prOVi encins 80 re o q�e fiz que, em menos de 24, horas, e parti�ges fiscaes, durante os sers
praticou o subdelegado e n,Au t,-)odo a penas tomado 6 colheres mezes marcados para o seu reco­
sobre () �asarnellt? de Januario, do m'�'lcionldo Xarope, vi <lesap- lhimeuto,
�ase�)llvln�a aos illustrados ar- parecer aquelle impe�tinente in- S- Paulo l' de�Maio de 1891ticulistas Inverterem a ordem cornmodo, que até hoje.fel izmen- A. de Lacerda .I!ranco,das cousas para poderem sa nar te, não voltou. presidente.
e oecultar das vistas tio publi- No interesse pois �i'aquelltlo; ----_. .

co e dê! autoridade superior o que,soffrerem de Igua_ltnc-oomm C A R TO R 10escandalo praticado pelo sub- ao, faço esta declar ação, po is e s-

delegado de polida Pedro tou cer t» que, com" ou, «ucou- O primeiro tabellião de notas e offieial

1.1 i' ,.J d trarão completa cura no prepa do registro geral de hjpotheeas
J. au: ld�1) �Je SOdu.zil, que eve-

rado dos Srs. Bauhno Horn & FERNANDO GOMES CALDEIRA OE ANDRADEna pe ir imme iatamente sua Oliveira.
ll�oneração, por honra sua e Desterro, 10 de Janeiro de
ainda P?der alcançar perdão i891.-Conego Joaquim Elo'V de A' RUA DA REPUBLiCA N _ 9 C
do publico. Medeiros.

Por conseguinte.quem foram
os invent.ores do dilo casamen­
to 1
Entretanto vêm agora esses

mesmos nos dizer: (j; quiz
que o juiz casasse sem demo­
ra, etc.»
Une coragem I !
E é entre os iII ustrados arti­

culistas que não tem um, ao

menos, inventor. de �asamel�­
tos, um das Arabias, nm fami­
gerado, etc., etc., talvez por­
que ',nada haja que os i'IÇM
amolecer a cara: Quanto ás
provas que nos pedem, já as

temos em documentos forne­
cidos pela própria Intendeu-
Cla. ,

Os illustrados articulistas
não são capazes de provar que
o município da villa de Garo­
paba exporta sessenta :níl al­
queires de farinha. lambem
os convidamos para prl)Varem,
declinando o nome da pessoa a

quem aliudem ser inventor de
aivarás e ter vendido o que
era seu para desherdar herdei­
ros, se não querem ficar sujei­
tos ao titulo de calumniadore8_
E' ainda por delicadeza nossa

que deixamos de dar publici­
dade a certos escandalos prati­
cados por alguns dos articulis­
tas, que nada os honram.

Para respondermos ás de­
mais sandices e mofas que nos

offereceram os illustrados arli­
culistas, temos municão de so­

bra, porém nilo desejamos ri­
diculal'isar o assumplo sobre o

qual não nos mereCtlln mais
resposta.
Gat'opaba, :30 de Maio de

1891.

•

'rudo pela verdade

Barra do Ar iriú, 28 de Julhe
de 1890.-Cldadãos Hu u l i no Horn
& OUveira.-Eu abaixo ass igna­
do attesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de iO mazes de
Idade, estando soffrendo de uma

tarr rvel tosse, com todos os sym­
ptomas do Coqueluche, foi radi­
calmente curada com o Peüoral
Caiharinense, por vós prepAráflo,
aconselhado pelo cidadão M&.noeJ
Je sé Larmm .

i\utoriso-vos a fazer desta o

uso qus vos conviera.bem da hu­
mamdad» soflr e dor a.

Rio de .Janeiro

Atteôto, sob a fé do meu g r ào,
que tenho applicarlo em minha
cllnica o Paitorai de Cambará, iu­
ventado e preparado pelo Sr_ J.
Alves de Souza Soares,de Pelotas,
com grande proveito nas di versas
afl'ecções das vias respirat()ria�,
espec,alment1 q:J.ando chronlca8.

Di. Camacho Crespo.
(A firmaesta reconhecida,)

·Z=tJ"='(ttlri?'iãil"'W')�

DEOLARAÇÕES
Banco União de S.

Paulo MERINÓS
t.,'ançddoi:l enfestachs, <'ie cô­
res-teeido cRsimiJ'a, ap"o­
priado á pr0Fl(:')Dte estação.
queima-se a 1$300)rs.

o metro�na' .l";ff;_"':')XE:�·��'\"'��J��-'::'::,1-':..:..=c:P.it���_.�
LO"J,1lb" DO HEGI� m����.., ..

._
20 Rna' José Veiga 20

Moveis
A' rua de .João Pinto n.

16,vende se por preço com­

modo OH seguintes: 1 !Jama

france?u moderna, 1 rnachi·
na de pé, 1 r'elogio de pare­
de, diversas mezas, uma

duzia de cadeims arnerici.l,­
nas e ,dguns uteOí�ili()8 pal'a
cosinha.

Â razão neRRa venda é o

pr'(lpl'ietario tel' qUt� roti­
ral' pal'a () Rio rle Ja.neirl),
até (J r!Í;., 6 d!) lllez de Ju
nho.

MANOEL FRANCISCO DO NASCI-

As notas de 50$000, 1· seria,
I· estampa, são asaignadas: as

de ns. 13.001 a 14,000 pelo Di­
rector Dr. João Tobias; as de ns.

1.4.000 a 15.000 pelo Director
lictorino Gonçalves Carmillo; as

de nil. U).OOl a 16.000, 17.001
a 18.000 e 18.00i a 19.000
ptllo Director Dr. Autonio Paes
de Barros, sob a rubrica A, P.
Barros e as de ns. 16,001 a

17,000 pelo Director Dr. Joaquim
Lopes Chaves.

Estas not&s são rubricadas; as

de ns. 13.001 a H.OOO, 15.001
a 16.000, 16. 001 a 17. 000 e

18.001 a 19.000 pelo fiscal da
emissão Dr. Martim Francisco
Ribeiro de Andrada Sobrinho e
1S de ns. 1.4,001 a 15.001 e

17.000 a 18 - 000 pelo fiscal au­
x.liar da emissão Dr. Arthur da
Silva Araujo.
s. Paulo, 9 de Maiolde 1891

A. de Lacerda Franco,
PreSidente do Banco,

EM

GARRAFAS DE FANTASIA
2 RUA TRAJANO 2

._--..-.....��--�'-._..._._�-----

AMA
Quem precisar de urna ama

de leite póde dl{'!gir.�e á rua.

GlyCi�fl(), nas c:lslOh:\s dd ch:\­
cara da Vluva FMia.

M�NTO

DOMINGOS DA SILVA PINTO
PEDRO IGNACIO DA. SILVA
HENRIQUE ESTEFANO KOERIG
l\hNOEL LUClANO DOS SANTOS
MANOEL STEI'HANO KOERIG
ELYSANORO ANTONIO DA SILVA
i'llANOBL AL\'ARO DE ARAUJO.

�. Gabriel

SI'. J. AlvacB', de Sl;uza Soares.
-o seu xarope Peitoral de Cam­
bará tem ,ne foito muita falta,
poC'qun, quasi nunca o encanto
nu ::;eu deposito d'aqJ:i. Tlmho-o
aconselhado, na !pinha cliníca, e
com elie tf''lho tira-do rasultados
impo!'tarltps no tratamev.to das
�O! < ': u' )ncho-pulmonaréll..

Dr. C. Mar'chanà.

.,�_.. "------_.•,---------

BancoUnião de S.Paulo
RECOLAIMEN'fO DE NOTAS

Faço pubiico, que a contar de
1" de Maio corrente á seis mezes,
8e procederá na matriz rieste Ban­
co, ao recolhimento dos bilhetes
de 500$000 da 1· serie, ia. es­

_
tampa, cnjos característicos
S'�9 9s sAguintes: O emblema do
Brazi l cercado pelo commercio,
indu�tria b' força, innumeradas a

venoelhão sobre fundo de filigra­
na preta e no centro a vista. do
porto de San tos: l frente das de
n. 1 a 2,000 sobl e fundo verdo e

verso amarello e a frente das de
ns, 2,001 a 4:368 sobra fundo la­
ranjél e verso tambem amafello.
Estas notas sào assignadas,

"

as
de ns, i a 500 pelo director A.
de Lacerda Franco: as de ns. 501
a 1.000 pelo director J. B de
Mello e Oliv!Jlr& fj aS de IlS. 1.001
a 4.368 pelo d jrector dr, João
Tobias.
Estes bilbbtes conforme dalibe�

(A 6['[.'),.1 stá reconhecida.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E' INOONTESTAVEL !
A EFFICACIA 00 EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
(�

DE

Angico,Guaco e Alcvtrão de Noruega
CONTRA. AS ]\ F'FECÇ€>ES PULMONARES
São innumeras as curas Qbti4.as com o

uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medi _

camento.
Ul"oDchit,es

COOAf,Ípat;ões
Tosses

Cat,harrOA
(�oqu�luehe, et,e

são promptamente debeUadas" usando o

XAROPE PEITOR,AL
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
?reparado unicamente na Pharmacía Popular

J-ornal do COUlJlleJ'cio

, B�M ��yR�Gij
• CAPITAL

RESTAURANT
Venrle·se o bem conhe­

cido e afreguezado restau­

rant, de propriedade de
MmeCal'lota 'I'ouobeeux e si­
tuado á Praça 15 de No
vembro. Por EC achar em

um excellente ponto este
estabelecimento, a »cquisi­
ção do ruesrn.. será um bo li

emprego de capital.
Vende se também c pre

dio [sobrado] onde se acha
o mesmo reetaursnt.
'I'ratu se com a pr- prie­

taria

Carlota Toucheaux

PARA

NICOLIC-H �..,. C LAMPARINA
1. / v.x •

DA FABRICA DE OLEOS
5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5 DE

DES'I'ERRO

Attencão
Grande e importante estabelecimento de obras

de marmore em Corityba capital do Es·
tado do Paraná

Antonin Arzue d()� Santos, e�tallelecio() com offici
nas de marrno re nesta cidade :) rua ria Assembléa n.

43, ouc.n-regu-se de encumrnendas remettendo para to­

dos os pon to-. quasqner ob IW de marurore com', sejáe:
muusoleus, l.rpjd cs e in scripçôes, bem como traba lh.»
de e-culptura, eata tuas , etc, � igu61!men�e· pedras p!:)l'a
avatorioa, mobilias e outras obrns para marcineiria ,

por preço!' mais cornmodos dos 'pe se pôde obter no

Rio de Janeiro,
O pruprietal'Ío deste eRtabeleci!llento especial, está

cOlllpletam(lute habilit,ado a Huppl'ir a08 freguezes mais
exigentes J porque I'ecebe directamente da Europa mar­

mores assim ele Lisboa, como de Carrara (Italia) em

condições vantajl)sas, tendo além d'iRso um pessoal
muitissim() habilitado.

Tem dado prOvas de seus trabalhos em mnnumento�
executados nai suas of'ficinas, em ccntl'aste com outr'os
vindos de fÓI a do paiz cujas condições de.sfavora-\l'eis e

por prtlçOR elevadissimos não pod�m ri�alÍl�,�r e compe­
til' como os maiH simples trabalhos desta casa,

Rua da Assembléa n., 43
CURITYBA

I" .t1 N T A o A T {l A R 1 N A
LleUOR STO�;�A-CHIC

_________________________.f. _

,&���� � �,����OO�I �
TE-IYM�)LINA-

DO DE RAULTVEIRA
DR. RIEDEL Ex.cellente cosmetico, approv-OCOn\'tanthorrisado pela inspecto.

A 1l1e�hor preparação para limpar lia �e('al de Hygiene. Elogia�o '�?r,a1. Jda a. imprensa do Rio de
� Os Denee", janeiro.

..! I

POlI H. . • .• 16;)00 I Preparado inoff�nslvo e mUito usado para curar; s Espinhas do
b:rn todo" .Oli <I rrual'inhos e b'·bf:irc.,s i lostO, rachas dos lablOs, deslróe

co\. pletamante
a.s sardas e quaes-

ij;AÚLINO HiJl�N & OLIVEI'BA I I'Der manchas da pe.lle. .

/

depo.s�tar"os ".

I
Suavlsa e rrfrllsca a cutlS.

\
15 Rtla J;;�é VeiS!! 15 RAU'LINO HOR� \& OLIVEIRA

Azeite especial

CJ.IIJüherme Schee.ffer
BLUM:EN.A.U

Queima absolutamente sem­

cheiro ou fumaça, q o al idade qu�
outros 0le08 não possuem.

Vende-sej-tn latas de 1 kilo e
m I[ 2 garrafa�

_ ... _._---------

GARGANTA
voz e I;lOCCA

PASTllHllnDETHAN
RecommeDdad•• eoll�ra ai Doença.

da Gargllnta, ElttiDoc;ões da Vos,
Inflammações da Bqcoa, Effelto.
perniolo8O!l doMerourlo, Irrltaçilooausada pelo fumo, e particularmente
aOI Sõrs.PREGADORES, PROFES.
SORES, e CANTORES para IbM
taoWtar a emiulo ela voz.

Exigir em o rotulo I flrml
Ad.h. DETIIAN, Ph" em pARII.

TOSSES
Recommenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Ju_nta de Hygiene Publica,
mara.vilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' e:tHcaz
para todas as enfermidades do peito
àgudaa ou ehronícaa, como sejão
bronchítea.catharroa, d!l:6.u�ps, tOl!8es:
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pha-rmacia
Bragan�ina de Mendes Bragança &.
C. e acharse á, venda n:�8ta- .\cidade__
PHARMAClA POPULAR.

Perdell�se hontem á tarde, da
Praia de. Fóra á praça. 15 da No­
velIlbr.o .. uma, pulsa,ira, de oura.
A quem achar ,pede·se entre­

gai-a nes.ta typo�rá phia, e JS gra­
tit1:ca rá' si o exigir.

ATTENÇÃO
NlJ armazem da Republi·

ca compra-8e toda e qual·
quer' quantlrJade oe pr'ata.
Trati} l"IJ eom

CARNE. FERRO e QUINA
o mais fortificante �os Alimento. alliado ao. TOlÚcoa IIIÚI reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTUBIDO DH TODOS OS ,PIl�"CIPIOS SOLtTVJIl8 DA CARMB

8....1...:;:, "E.ao e 011.1'1 .... 1 Dez annos de ento constante e as amrm&ÇÕ811dasmais aitas su�dades da sciencia médica,provam que a associação da (la_e,do Ferro e da QUIDa, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecidópara curar: a Clilorose a A.nem1a, a MemtruaÇ40 tZolorOlfl, a Pol»'UfI e a J.Uer.c!io do Sa:'lllue, o Racúi1smo, as Atrecç4u esCf'otulosas e ucorllutfCas etc O "babaJl'erru�lDollo &road é com el!ettd, o unico que reune tudo que 'tonúlca e for­tlfl� os orgãos, reguJartsa e augmenta consideravelmente as t'Ol'Ç48 ou reatttueo VWOl' e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a .BfUf'(Jf4 'Dttal,
Venda por {/rosso,em Parll,na Pbarm' de J. rElat,r .Richelieu,fM. Successor de AROU»

.STJ. IGUALIt!UTI '" VUD.l III 'l'OU" � PlU.�.ua Pllnuatu IJO nrUIIGIlIO.

EXI(iI� .. :.:e:... AROUD

.. , " ..• _. __ .. __ .__ .--t-� _. __ .. _
,

,)
•

••ft.�••••�••��8.�••••
• •
" S b- R I" ..
.. a ao au uara =

: MAGNIFICA ESSENCU I
, PARA TODOS OS USOS ft
• •
• Especi:flco contra: .,
! Queima�uras -=: Dôres de cabeça !
.� Nevralgias cc:

Ferimentos ...

., Contusões t.A..I
J •

t�
:> Sardas

.,-'i Darthros _,
== Chagas., Empigens Cl

Rugas •
• Pannos: t,
11 Caspas

'

lei Erupções cutaneas "
• Espinhas � Mordeduras de In- .,ai DÔrBs rheumaticas cn sectos, etc .

,�

I Unica agua para o toilette ft
I RAULINO HOR'N & OL:.IVEIRA I
• •
• UNICOS FABRICANTES •

I ' Vende-se em toda a parte I
= PRECO.. 1$000 I
�•••aec••Q••••�••••••

PEITOUAL DE �AMBARA
Bemedio' soberaoo para as mol est ias dos orgãos ros­

piratorios, appr ovado peja Exma. Junta da Hygiene Publi­
ca, autortsado pelo gcverno centra I, premiado com duas
medalhas de ouro e rodeado de muitos e valioscs attestadus
msd rcos que garaotero a Rua efficacia.

O Peuoral de Os mbs rá é preparado em Pelotas. em

Iarga escala, pelo se u df'st.:nbridor, O Sr. J. A, de Souza
Soares, no conhecido Estabe lecuneuto Agrico-Indostrial do
Pa rque Peloteuse, expressamellt(:' croado pa r a esse e ffl' i to .

E' u roa prep:>raCão perfei ta, d i-Í corpo volumoso, tra n­

sp'lrenta e de um gosto hgradabtli�simo ao paladar.
O melhor attestado b'lje da superinrtds de deste precio­

so medicamento, está DO seu consumo grande e pr-ogressivo
por toda a America do Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13600; duz ia
�4$OOO.

E' uníco agente e depositario da fabrica, neste Estado,
1�ly8en GnHherlne da �ilva

MAGENLIQUOR

G�A�UINA Rl�ULlVIIRl�
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

O e-
O [,leO·R ESTlOMACAL �
i-or4 D
E-4 Q<

PARA US:O COMMUM
f:.:!:J

� �
O rJJE-4 ACTIVA O APPETITE 1-3rI.l O
rzl E,OONFORTA O ,ESTOMAGO -l!:
� >-
O a
P lurondo DoIa InsD6ctoria GoraI do Hygieno do Brazil �
CJ 10:04

.... D
� PREMIADO N_�S EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 Q

tzj

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

ç

•
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